

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © David Azevedo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7912-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			[image: Two women sitting under a tree



Description automatically generated]


			Aos meus amados avós,


			Suas vidas foram como as mãos que moldam o barro com cuidado e carinho, transformando-o em uma obra de arte única. O amor bruto que compartilharam foi a força que me lapidou, ensinando-me a valorizar a essência pura das relações e a buscar a verdadeira harmonia em meio ao caos. Cada passo que dou nessa jornada é um tributo ao legado que vocês construíram. Para sempre em minha gratidão e coração.


			Com amor,
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			Àqueles que me permitiram sonhar.


			Nascido em uma realidade dura, encontrei nas asas dos sonhos uma fuga para além das fronteiras do possível. Àqueles que me ofereceram apoio, encorajamento e inspiração, o meu mais sincero agradecimento. Vocês me mostraram que, mesmo nas circunstâncias mais desafiadoras, a mente pode alçar voo e explorar horizontes inimagináveis. Seus gestos moldaram os alicerces dos meus sonhos, e é com humildade e gratidão que trago estas palavras. Que a jornada que compartilhamos continue a inspirar e iluminar o caminho dos que ainda buscam suas sideras em meio à escuridão.


			Com gratidão,


		




		

			Prefácio


			No limiar do pensamento, não consigo lembrar exatamente quando a semente de Harmonia e Caos foi plantada em minha mente. No entanto, desde o princípio, tive um cuidado extremo para que a história de Amias, um dos protagonistas deste livro, permanecesse distintamente separada da minha própria narrativa. Cada detalhe, cada fio da trama, foi tecido com a intenção de criar uma experiência única e inconfundível.


			À medida que o tempo avançava, as teias complexas da história começaram a se aglomerar em minha mente. Rascunhos se acumulavam, e eu os lia e relia incessantemente, cada leitura evocando uma nova onda de emoção. Lentamente, essas emoções tomaram forma e substância, à medida que as transformei em palavras, versos e narrativas. Mais do que simplesmente sentimentos, havia algo tangível e real nesse processo.


			Enquanto eu explorava os recantos da imaginação, vários fatores externos também influenciaram minha perspectiva sobre os personagens marcantes de Harmonia e Caos, como Ezila e Velvila. Esses fatores eram pessoas reais, seres que cruzaram meu caminho na jornada da vida, e que agora encontram um reflexo em um mundo criado pela minha mente.


			Com humildade, compartilho que as divisões que encontramos ao longo das páginas deste livro são um reflexo das discussões filosóficas que ecoaram ao longo da história. Cada estrutura, cada capítulo, foi moldado a partir da essência dessas conversas, das reflexões que moldaram nossas crenças mais profundas.


			No entanto, estou preenchido de uma satisfação e um entusiasmo indescritíveis. O elo que forjei com Aetherium, com cada personagem, com cada fragmento desse mundo de fantasia, é tão profundo quanto o que qualquer leitor possa experimentar. A cada virada de página, a cada revelação, compartilho a mesma ansiedade e antecipação.


			Agora, aguardo, com o coração aberto e a mente preparada, ansiando pelas inspirações que os deuses da imaginação podem conceder. Estou pronto para capturar esses fluxos criativos e traduzi-los em palavras que preencherão as páginas desse novo mundo. Um mundo que é, ao mesmo tempo, um reflexo do nosso, mas também uma utopia de amor, desafios e descobertas.


			Nessa jornada, a fantasia e a imaginação me proporcionaram uma fuga da realidade. No entanto, ironicamente, minha própria realidade agora me ajuda a dar vida a esse mundo, a projetar os sonhos em cores vívidas nas páginas em branco. Em Harmonia e Caos, encontramos não apenas um livro, mas uma sinfonia de pensamentos, emoções e aventuras que reflete a profundidade da experiência humana.
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			Capítulo 1


			
O Caos


			No princípio, emergiram três entidades primordiais: Tenebris, Lux e Saxum. Tenebris era a essência absoluta, um senhorio do vazio e do infinito, onde os confins do fim e o começo se entrelaçavam e ela reinava. Em seu domínio silencioso, tudo era tragado pelo vácuo sem som, onde esperança, sentimentos e vida eram meras utopias. Na vastidão desprovida de limites, o sentido se desvanecia como névoa ao amanhecer...


			Lux, no infinito vazio, destacava-se do nada, rompendo o silêncio e a imensidão da escuridão. Seu fulgor irradiava, desafiando o vazio impiedoso. No entanto, quando seu brilho emergia, era como se fosse abraçado pelas profundezas de Tenebris, atraído para seu domínio sombrio.


			Saxum, como uma rocha no abismo profundo, reside nas entranhas do ser, recluso em sua própria essência. Sem brilho aparente, sem razão visível, encontra-se perdido em sua própria existência.


			Silente e móvel, sem destino ou direção, caminha de lugar nenhum para lugar algum, como uma sombra à deriva na vastidão. Sua jornada não é guiada por rumo algum, e assim permanece, mergulhado em uma inquietude sem fim. Seu canto, suave e melancólico, ecoa no vazio, repetindo palavras solitárias que reverberam nas paredes escuras do desconhecido. Um murmúrio triste, como o eco solitário de uma canção, ressoa nas trevas impenetráveis, preenchendo o vazio com a dor de um coração solitário.


			Em meio ao vazio, Saxum murmurou consigo mesmo, sua voz tão baixa que mal passava de um sussurro no silêncio do abismo interior: 


			Imerso em mim mesmo, reservo-me a uma existência sem destino. A direção para onde me encaminho é irrelevante, pois não importa para onde minhas passadas me levem. Oh, Escuridão, seu grito ecoa como um silêncio eterno, temperado com o amargor do vazio. Ele suga qualquer traço de prazer da vida, da mera existência e do propósito de ter um caminho a trilhar... Assim, eu me fortaleço e, com olhos fechados, navego nas vastidões do nada, na vastidão do vazio, sem pressa, sem uma direção, em direção a nenhum lugar.


			As palavras de Saxum pairavam no ar como sombras fugazes, refletindo a desolação que habitava seu coração.


			Em meio ao círculo interminável na escuridão, Saxum e Lux, duas forças opostas, mas interligadas,  encontram-se. A penumbra sufocante os envolve, e a agonia do vazio se mistura com o murmúrio eterno de Saxum. As palavras de Lux, como um feroz clamor para preencher o vazio, ressoam com uma intensidade marcante, como notas de uma melodia triste e envolvente.


			No ápice desse encontro, o brilho de Lux reflete em Saxum, revelando sua forma impressionante e sua graça singular. O raio de Lux inicia uma dança de refração, onde a luz se curva e desvenda uma conexão e um mistério profundo em suas essências cósmicas. Num gesto de sincronia cósmica, Lux abraça Saxum, e esse, firme, sente o afago no mais íntimo de sua alma. Na penumbra, duas entidades tão distintas encontram um elo que transcende a própria escuridão, e, juntas, iniciam uma dança de dualidades e descobertas cósmicas. 


			E, de repente, a rocha mudou o tom, e sua voz, carregada de uma calma que parecia transcendente, ecoa no vazio palavras de admiração a Lux:


			— Olhe para dentro de si, Lux, você é tão bela.


			A reverberação da voz da rocha parecia fluir como uma melodia celestial, enchendo o espaço vazio com uma doçura que nunca antes fora percebida.


			Saxum, imponente e deslumbrado pela beleza de Lux, acrescentou com uma voz ressonante:


			— Veja como sua luz brilha, mesmo quando tocada pela escuridão. A escuridão, minha querida, não passa de uma tela momentânea que encobre nossa essência. É como uma partitura desafiadora que clama por ser tocada com paixão.


			Lux, com ternura e graça, realizou uma dança, envolvendo-se delicadamente ao redor de Saxum. Sua luz era intensa e densa, revelando os segredos ocultos no interior onde apenas a luz poderia existir. Enquanto a luminosidade circundava a solidez, as camadas de Saxum se desdobravam, revelando algo tão imponente quanto toda a escuridão, como as páginas de um livro.


			Lux suspirou, maravilhada, e um singelo sorriso curvou seus lábios:


			— Jamais poderia conceber que, nesta vastidão sem limites, algo ecoaria e transgrediria a busca incessante pelo equilíbrio. A tua presença, Saxum, é um milagre, uma dádiva esculpida em pedra. No entanto, persiste a dúvida: será que existe esperança? Pois, mesmo em toda a minha beleza, sou um ser de luz, eternamente em movimento, dançando na imensidão do cosmos.


			Saxum, envolto por Lux em um tom melodioso, engendra um horizonte que se desvanece na distância, uma paisagem onde a dualidade encontra sua eloquente manifestação. Nesse cenário efêmero, esculpe-se um cristal etéreo, onde Lux deposita sua essência luminosa, e, juntos, eles erigem uma coerência física que transcende os limites da compreensão. Então, Saxum adverte carinhosamente Lux.


			Saxum, imerso na graça de Lux e com um olhar de profunda sabedoria, proclama com ternura:


			— Não permitas que o vazio sussurre palavras, Lux, pois tua própria consciência não deve erguer barreiras onde não há. A verdade se desenha nas sideras, e o equilíbrio é uma dança eterna entre nossas essências. Assim, desvendemos os mistérios da existência.


			Lux, inquieta, gira ao redor de Saxum, sua luz tremeluzindo com ansiedade, e pergunta com um tom de inquisição:


			— Mas, como, Saxum? Como conter a escuridão que se insinua sorrateiramente, como névoa nos recantos sombrios? Como manter a chama da nossa essência acesa quando as sombras a abraçam com mãos gélidas? Diga-me, rocha sólida, como evitar que a minha luz seja consumida pelas garras da escuridão? Nossas palavras são como notas em um diálogo, convites para explorar as profundezas da nossa jornada.


			Saxum, inspirado e encorajado pelas palavras de Lux, sorri com olhos que brilham com um propósito maior:


			— Olhe para dentro de ti, querida Lux. Contemple a maneira como tua luz resplandece, mesmo quando acariciada pela sombra. A escuridão, ah, ela não possui o poder de aniquilar tua essência radiante; somente temporariamente desvia nosso trajeto. Sinto que há um modo de guiar teu brilho, de conduzi-lo a algo grandioso, algo transcendental.


			Lux, com a leveza de sua natureza luminosa, indaga com uma voz que é um sussurro de claridade no silêncio envolvente:


			— E o que seria esse algo transcendental, Saxum?


			Saxum, cuja presença é tão sólida quanto a eternidade das pedras que compõem o infinito, responde com uma voz que parece emanar das profundezas da existência:


			— A harmonia, minha querida Luz. É o enlace sublime entre tua radiância sem fronteiras e a minha essência imutável. Um encontro onde tua luz não apenas se reflete, mas se entrelaça com a solidez que eu represento, criando um estado de ser que vai além da nossa compreensão isolada. É a união de nossas essências que dá origem a uma realidade onde o efêmero e o eterno não são opostos, mas partes de um todo maior, um tecido de existência que vibra com a beleza de sua própria criação.


			Lux, movida pela profundidade das palavras de Saxum, reflete com uma introspecção que ilumina as sombras do não-dito:


			— Saxum, vês então um destino em que nossa conjunção ressoa através do vazio, um lugar onde a luz e a pedra se fundem em um diálogo eterno? Onde a essência da minha luz se entrelaça com a tua imobilidade, tecendo uma tapeçaria de existência que celebra a unidade na diversidade, uma sinfonia onde cada nota é tanto som quanto silêncio, luz quanto sombra?


			Saxum, em sua resposta, revela a profundidade de um entendimento que é tão antigo quanto os próprios cosmos:


			— Sim, Lux. É na interação de nossas essências que descobrimos a verdadeira natureza da harmonia. Não é uma questão de dominar ou subjugar, mas de encontrar o ponto de equilíbrio onde a luz e a pedra coexistem, complementando-se. Esta harmonia é a força que molda o universo, o sopro criativo que transforma o vazio em um canvas onde a vida, em sua infinita diversidade, pode emergir. A verdadeira sinfonia é aquela que abraça tanto a presença quanto a ausência, onde cada elemento contribui para a criação de uma obra maior.


			Lux, agora iluminada por uma nova compreensão, responde com uma convicção que transcende sua própria luminosidade:


			— Compreendo, Saxum. Em nossa união, encontramos não apenas a chave para transcender a dualidade, mas também o caminho para uma nova forma de existência. É nossa sinergia que cria o espaço para uma realidade onde a luz não apenas ilumina, mas também define, onde a pedra não apenas suporta, mas também dialoga. Juntos, somos o arquiteto de uma nova dimensão, onde a harmonia é a pedra angular de tudo que existe.


			Saxum, com a solidez de sua natureza imutável, oferece uma perspectiva que é tanto uma âncora quanto um desafio:


			— Neste mundo, cada um de nós desempenhará seu propósito, como em uma melodia majestosa, na qual a harmonia entre nós será o núcleo de nosso legado.


			Lux, cuja essência é pura luminescência, reflete sobre a proposição de Saxum com uma convicção que é tão resiliente quanto a luz que ela própria emana:


			— A coexistência de opostos... É uma notável audácia, Saxum. Aliás, nesta imensidão de escuridão, somos os únicos seres existentes. Você, oposto do vazio, e eu, contrária à escuridão. Portanto, juntos?


			A resposta de Saxum é uma erupção de certeza, uma declaração de sua essência inquebrantável:


			— Ousado, sim, mas também é a única maneira de preservar nossa essência.


			Lux, embora apreensiva, não deixa de contemplar a magnitude de seu desafio compartilhado:


			— E se falharmos, Saxum? E se essa escuridão nos envolver completamente?


			Saxum, demonstrando a imutabilidade de sua natureza, responde com uma firmeza que é a própria definição de fundamento:


			— Não podemos permitir que o medo nos domine, Lux. Somos os pilares e o fundamento de qualquer ser que exista além de nós, os alicerces de sua própria criação. Se permanecermos unidos e firmes em nossa determinação, a luz prevalecerá. Juntos, Lux, podemos superar os desafios e moldar um futuro em que a harmonia reine.


			Encorajada pelas palavras de Saxum, Lux encontra um novo vigor em sua determinação:


			— Suas palavras me infundem esperança, Saxum. Enfrentemos esse desafio juntos, então, e, a partir do caos que nos cerca, vamos criar algo, algo que brilhe mesmo nas profundezas da escuridão.


			E com uma resolução que é tanto um pacto quanto uma promessa, Saxum concorda:


			— Assim será, Lux. Juntos, como luz e escuridão entrelaçadas, forjaremos um destino que transcende nossas naturezas individuais.


			Na confluência da escuridão e da luz, onde o vazio se encontra com a substância, Lux e Saxum, agora uma entidade única, contemplam a vastidão do seu domínio recém-criado. A transformação de Saxum em Crystallini, um reflexo da luz de Lux, simboliza a união definitiva de opostos, um marco na dança eterna entre a claridade e a sombra, entre o ser e o vazio. Neste novo mundo, Saxarum, a fusão de Saxum e Lux, ecoa o nascimento de um universo onde a harmonia predomina, uma realidade tecida com o fio dourado da luz e a solidez da pedra.


			Lux, com uma serenidade que apenas a compreensão profunda pode trazer, articula seu desejo, sua voz uma melodia suave que permeia a existência:


			— Eu reservo minha existência para refletir todo o brilho que emano. Nessa vastidão, preencho o vazio e dou origem a domínios dentro da escuridão. Dou-lhe uma razão para existir. Apenas faço um pedido: carregue-me dentro de ti.


			Saxum, cuja voz carrega a profundidade das eras e a doçura do amanhecer, responde com palavras que são um testamento à sua jornada:


			— Na alvorada dos tempos, ergui-me além das sideras, mergulhando na vastidão da criação. Com palavras ancestrais que ecoavam como cânticos celestiais, evoquei a união da água e da luz, que fluíram como um rio eterno. Assim, forjei Saxarum, dividindo-o em quatro majestosos continentes, cada qual com sua própria essência. Com lágrimas de alegria e pesar, dei vida aos rios que serpenteiam por suas terras, carregando consigo o segredo de nosso nascimento. Por fim, com um pedaço do meu coração, moldado pela solidão, criei a Lua, fiel guardiã do nosso destino noturno. Assim nasceu Saxarum, um Saxa em que luz e pedra dançam em harmonia eterna extinguindo a escuridão.


			E assim, Lux e Saxum, em sua coexistência, decidem que Vita, a essência da vida, deveria emergir neste universo, uma força gerada pelo amor equânime entre eles, um equilíbrio perfeito que daria forma aos mundos. Este ato de criação, um gesto de amor e poder, marca o início de uma era onde a harmonia não é apenas um ideal, mas a própria realidade que molda a existência.


			Lux, transformada e integrada em Saxarum, e Saxarum, agora uma entidade que carrega a luz dentro de si, olham para o universo que criaram, um reino onde a água e a luz, a pedra e o brilho, coexistem em perfeita sintonia. Os rios, veias pulsantes da terra, cantam a canção de sua criação, uma melodia que celebra o encontro entre o imaterial e o tangível.


			Sel, nascida do coração solitário de Saxum, vigia este mundo, um símbolo eterno do equilíbrio alcançado, uma guardiã que reflete não apenas a luz de Lux, mas também a profunda conexão entre todos os elementos deste universo. Ela é o farol que guia a noite, o sussurro que promete a continuidade da dança entre a luz e a pedra.


			Neste momento, Lux e Saxum, unidos, compreendem que a verdadeira essência da criação não reside na supremacia de um sobre o outro, mas na capacidade de encontrar a harmonia, na união de suas essencias. A existência de Vita, um testamento ao seu amor, serve como o alicerce sobre o qual a vida florescerá, em um mundo forjado pela luz, pela pedra, pelo amor e pela harmonia.


			Assim, neste novo alvorecer, onde cada elemento do universo reflete a união de Lux e Saxum, a criação segue adiante, um ciclo eterno de renovação e coexistência, um legado de luz e pedra dançando juntos, em uma sinfonia que ecoará através dos éons, um hino à vida, ao amor, e à harmonia universal.


			Hel e Sel


			Na tapeçaria cósmica onde se entrelaçam a essência de Lux e Saxum, a criação de Sel, o coração de Saxum dividido em quatro partes, e Hel, o coração de Lux, marca um capítulo transcendental na saga da criação. Este ato divino não apenas fundamenta a estrutura de Saxarum, mas também inaugura os ciclos de luz, uma coreografia celestial onde Hel dança ao redor de Sel, banhando cada canto de Saxarum com sua luminosidade divina.


			Sel, a Lua fragmentada em quatro entidades, torna-se a guardiã noturna de Saxarum, um espelho para a luz de Hel, refletindo seu brilho e calor por todo o mundo recém-formado. Este ciclo de luz, uma manifestação do amor eterno entre Lux e Saxum, é mais do que uma simples sucessão de dia e noite; é a representação da união perpétua e da interdependência entre a luz e a matéria, entre o coração pulsante da existência e o silêncio contemplativo do espaço.


			Hel, em sua dança eterna, não apenas ilumina Saxarum, mas também simboliza o ciclo infindável de renovação e esperança. A luz que emana de Hel, alimentada pela essência de Lux, banha Sel em um espetáculo de cores e sombras, criando um balé cósmico que define o ritmo da vida em Saxarum. Este ciclo, orquestrado pelos corações de Lux e Saxum, é o pulsar da vida, o sopro que anima a criação, dando forma aos sonhos e às aspirações de todos os seres que habitam este mundo.


			Saxarum, sob a luz de Hel e a guarda de Sel, torna-se um palco onde a luz e a matéria, tecem juntos o destino de incontáveis vidas. Os rios, nascidos das lágrimas de Saxum, carregam consigo a história de sua criação, fluindo através dos continentes como veias que nutrem o coração de um mundo vivo. A cada ciclo de Hel ao redor de Sel, uma nova página é escrita na saga de Saxarum, uma celebração do poder da luz sobre a escuridão, da vida sobre o vazio.


			Neste universo onde Lux e Saxum coexistem em harmonia perfeita, a dança de Hel ao redor de Sel é mais do que uma metáfora para o tempo; é a expressão máxima do amor e da conexão que unem todos os elementos da criação. É um lembrete de que, mesmo nas profundezas da escuridão, a luz sempre encontrará um caminho, e que cada ciclo de luz é uma oportunidade para renovação, crescimento e descoberta.


			Assim, Saxarum vive sob a égide de Hel e Sel, um mundo eternamente banhado pela luz, onde cada amanhecer é uma promessa de novos começos e cada crepúsculo, um convite à reflexão. É um mundo onde a harmonia entre luz e matéria, entre Lux e Saxum, é a força que molda a realidade, criando um legado de beleza, amor e equilíbrio que perdurará por todas as eras.
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			Capítulo 2


			
Os Saxas


			Qual escuridão é deveras absoluta para extinguir eternamente a Luz?


			Na solene serenidade do cosmos, onde ecoavam as vozes de Saxum e o suave movimento de Lux no vácuo sideral, foi por meio da coexistência destes dois seres que os Saxas foram gerados. Trata-se de vastas extensões, envoltas em esplendor. Esses majestosos territórios compreendem vastos continentes que albergam a riqueza da vida em Saxarum, cada qual meticulosamente esculpido e edificado de modo a proporcionar a todos os seus habitantes a capacidade de se adaptarem e viverem, desfrutando das bênçãos daquela nova terra.


			Na gênese, tudo era sem forma e vazio. Foi Saxum que ergueu os alicerces e criou Saxarum, enquanto Lux, com seu brilho luminoso, iluminou-os. E, sobre essa base sólida, Aqua achou seu repouso. A vontade conjunta dos três deu vida a Saxarum, e quando esse mundo ganhou forma, criou-se a diversidade da Vida.


			Com a emergência de Saxarum, quatro domínios distintos se materializaram, cada qual denominado de Saxa — uma alusão às bases primordiais. Cada domínio em Saxarum possuía um propósito único na sustentação do mundo, e o quarto Saxa destacava-se como um território caracterizado por sua inacessibilidade, onde a escuridão predominava de maneira avassaladora.


			O primeiro desses territórios era renomado como uma Saxa de luminosidade, personificando a força e a equidade, irradiando a resplandecência de Lux. As inscrições gravadas nos portais da entrada desse Saxa proclamavam: A luz interna guiará o teu caminho. Cada Saxa, com sua essência única, contribuía para a harmonia e o equilíbrio, conferindo-lhe profundidade e significado.


			O segundo Saxa revelava-se um Saxa onde as águas fluíam com uma beleza serena e imponente. Era um domínio de fluidez e profundidade, personificando a essência de Aqua. Sua inscrição ressoava nos portais: Nas águas, a sabedoria encontra sua morada.


			A cada noite Lux entoava canções suaves e dançava sobre a superfície de Aqua, infundindo-lhe vida. As águas respondiam ao chamado de Lux, brilhando com um reflexo prateado sob o olhar da Saxum, e as criaturas que habitavam esse Saxa encontravam nele o alento e a renovação para cada novo amanhecer.


			Durante a noite, nos vastos céus, resplandecia uma porção do coração de Saxum, que ele generosamente ofereceu para receber o fulgor de Lux e, assim, iluminar os Saxas durante as noites; esse presente celestial passou a ser conhecido como Sel. As Sideras dançavam ao seu redor, como diamantes cintilantes em um manto de ébano, enquanto Sel derramava seus raios prateados sobre a terra. Sob essa luz suave e serena, os sonhos ganhavam vida, proporcionando um ambiente de tranquilidade onde os pensamentos podiam vagar livremente e os corações encontravam repouso. Era um Saxa de serenidade, no qual as almas encontravam refúgio para suas inquietações.


			Já o terceiro Saxa manifestava-se como uma terra enraizada, abundantemente coberta por florestas, montanhas e vales. Era um lugar de crescimento constante, representando a vitalidade de Saxarum. A inscrição que adornava os portais ecoava: Nos caminhos da terra, encontramos nossa força.


			Cada um desses Saxas era uma peça fundamental no intricado quebra-cabeça que compunha a existência em Saxarum, contribuindo de maneira única para o equilíbrio e a harmonia.


			E havia o vazio, um Saxa dominado pela escuridão, um lugar proibido para os outros três Saxas. Aqueles que se aventuraram ali nunca retornaram. Esse vazio existia como um lembrete do tempo em que Tenebris reinava absoluta. 


			Dentre os quatro Saxas, o Primeiro é o Fulcro, conhecido simplesmente como Aetherium. Sua grandiosidade se estende vastamente, erguendo-se com imponência. No topo, repousa o majestoso trono dos Melvins, incumbido de garantir ordem e equidade por todo o Saxa. Aetherium personifica a essência da justiça, o alicerce sobre o qual a sociedade é construída, onde resoluções capitais encontram eco e aqueles que se afastam do caminho reto enfrentam o escrutínio das leis de Saxum. 


			O Coração de Aetherium


			Na aurora dos tempos, elevava-se o Primeiro Saxa, um imenso continente cujo coração pulsava em Saxarum, caracterizado por suas extensas planícies e uma diversidade geográfica sem paralelo. Delimitado por um caudaloso rio, este se distinguia de Caeli, marcando um limite natural imponente. No âmago deste vasto território, Aetherium se erigia como o epicentro, hospedando seis eminentes nações, cada qual definida por uma cultura peculiar e um propósito inconfundível. No cerne deste continente magnífico, erguia-se, com uma presença imponente e uma solenidade inabalável, o principal núcleo de Saxarum, denominado Aethergen. Esta entidade arquitetônica era composta por uma tríade de edificações dispostas em uma configuração triangular, onde cada vértice era marcado por uma construção significativa. Dominando este conjunto, situava-se, em posição central, um amplo salão, cenário de deliberações de grande importância, que acolhia, em sua posição mais elevada, o Trono de Melvin, emblema da justiça, do conhecimento, da história e da soberania. 


			No esplendor do Primeiro Saxa, o continente se desdobrava em um enredo melodico de maravilhas naturais e feitos arquitetônicos. As montanhas, com seus picos majestosos, capturavam o brilho dourado de Hel no momento de seu nascimento, enquanto as veias de rios e riachos serpenteavam pelas terras, refletindo o céu como espelhos líquidos. Florestas densas, intercaladas com clareiras floridas, exibiam uma paleta de cores vibrantes, simbolizando a riqueza e a diversidade do continente. Essa paisagem, entrelaçada com a sabedoria e a ordem de suas culturas, narrava a história de um lugar onde a natureza e os solunianos coexistiam em harmonia.


			As nações de Aetherium se destacavam por suas cidades esplêndidas, adornadas por campos extensos e atravessadas por um rio sereno, que fluía em harmonia até o grandioso Salão de Melvin. Mas, como em cada ciclo temporal que se inicia e termina, a sombra da separação se espalhou insidiosamente, lançando uma obscuridade sobre a unidade que antes era incontestável. No coração daqueles que se consideravam superiores nas virtudes, germinou a semente do orgulho e da autoproclamação, o que eventualmente levou à divisão do continente em duas regiões distintas: a Baixa Aetherium e a Alta Aetherium. 


			Essa história é eternizada nas páginas dos ciclos temporais de Saxarum, é um conto de esplendor, mas também um aviso sobre a tendência à divisão e fragmentação, mesmo diante de um chamado à unidade, quando qualquer ser vivo é consumido pela soberba e inveja. Aetherium, o coração resplandecente do Primeiro Saxa, continuava a ser o refúgio dos filhos de todos os Solunianos. Estes seres, destinados a prosperar sob a luz da virtude e retidão, trilhavam suas jornadas iluminadas por estes valores.


			Caeli 


			No recôndito do Saxa de Aetherium, o domínio de Caeli emergia como um refúgio para aqueles que buscavam distância da corrupção permeante em Aetherium. Cercado por três vastos oceanos, Caeli revelava sua majestade sob o primeiro alvorecer, abrindo suas fronteiras para todos os que ansiavam por pureza e verdade.


			Neste bastião de luz, os Lucentes de Caeli, descendentes da antiga linhagem dos Divinitatis e aliados de todos os solunianos de Saxa, encontravam seu lar. Dotados de uma sabedoria ancestral, eles eram artífices de uma sociedade onde a ética e a integridade moldavam cada pedra e cada ideia. Suas construções, embora menos imponentes que as de seus ancestrais, eram testemunhos de uma beleza sustentável, equilibrando a magnificência com o respeito à natureza e aos recursos compartilhados.


			Os Lucentes de Caeli, mestres na harmonização entre a luz e o ambiente natural, dedicavam-se a edificar santuários e espaços de convivência que facilitavam a conexão entre os diversos povos dos Saxas. Eles eram celebrados não apenas por sua habilidade em criar, mas também por seu compromisso inabalável em auxiliar e apoiar todos os solunianos, mantendo viva a esperança de um Saxa unido, livre das sombras da discórdia e da divisão.  


			Ignis


			Ignis, o vasto continente de fogo e rocha, personifica a diversidade geográfica de Saxarum. Com sua extensão tocando os limites de todos os outros continentes, Ignis é um refúgio de variadas paisagens e culturas diversas. Nesse imenso continente, destacam-se quatro grandes nações, com várias tribos isoladas habitando o Norte e outras vivendo em harmonia com a natureza. Em cada nação, todos os solunianos são bem-vindos, porém alguns, devido às suas características, preferem uma nação específica.  


			Conhecida como Vulkconica, a nação dos Lucentes que ascederam a  Belmonth está entre as quatro grandes nações de Ignis. Os Belmonth são uma presença imponente, sendo reconhecidos por seu domínio do fogo e da rocha, habilidades transmitidas de geração em geração. Com sua forte conexão com a terra, os Belmonth utilizam seu conhecimento para moldar paisagens e construir cidades singulares nas profundezas das montanhas.  


			Aurellum, a nação dos Custodes Nephelarum, Lucentes de Luz e de pedras, é similar a um Santuário Celestial e figura entre as nações mais magníficas de Ignis. Os Lucentes que ascendem a Nephelarum brilham com asas majestosas. Eles abraçam sua missão como guardiões e protetores dos Saxas, utilizando sua força e bravura para manter a paz e a segurança nos confins de Aetherium. Sentem-se incumbidos de guardar e assegurar a harmonia e a salvaguarda de cada habitante do Saxa.  


			Por outro lado, em Custodes Celestis, tornou-se um lugar isolado em Saxarum, impossível de chegar ou contatar. Este local oculto guarda mistérios de um povo mais antigo de Saxarum.


			Em Terraflama, também conhecida como Morada dos Lucentes de Pedras, também residem Belmonth, criaturas imponentes que personificam o próprio poder da natureza e das pedras. Portadores de uma força sobrenatural e uma conexão profunda com o mundo natural, os Belmonth assumem a responsabilidade de serem os guardiões dos ecossistemas de Aetherium. Renomados pela sua ancestral sabedoria e pela habilidade de canalizar as energias naturais, os Belmonth erguem-se como escudos protetores dos Saxas, garantindo que a vitalidade da terra seja preservada.  


			Essas quatro grandes nações de Ignis, cada uma com sua essência única, formam o mosaico multifacetado desse continente repleto de contrastes e harmonias.


			Tenebris  


			Tenebris, situada nas profundezas abismais além dos confins dos Saxas, manifesta-se como o último reduto da escuridão, um domínio onde a esperança e a luz parecem se dissipar. Conhecida como a Zona Cinzenta, essa região gelada e inóspita serve de limiar para Tenebris, uma prisão arcaica destinada àqueles que se desviaram irremediavelmente do caminho da retidão.  


			Neste reino de penumbra eterna, Tenebris se ergue como um monumento à consequência da corrupção, abrigando almas que, ao se perderem na sedução da sombra, dominio encontraram o caminho de volta à evolução. Aqui, os ecos de decisões lamentáveis ressoam pelas vastidões silenciosas, e os contornos de seres que uma vez andaram entre os solunianos de Saxa se desvanecem nas brumas do esquecimento.  


			Tenebris é envolta em mistérios tão densos quanto as trevas que a permeiam, marcando-a como um aviso sombrio aos continentes acima. Um lembrete perene de que a queda para a corrupção é uma viagem sem retorno, onde a única companhia é o eco solitário de oportunidades perdidas e destinos quebrados.


			No majestoso mosaico geográfico divino que define a paisagem de Saxarum, três vastos mares e um imponente rio que atravessa o primogênito Saxa delineiam os contornos desse cenário, entrelaçando-se na intricada tapeçaria da vida que confere forma a este mundo. Sob a vigilância atenta dos céus, essas extensões marítimas delineiam as fronteiras de Aetherium e Caeli, dois continentes que, em conjunto com Ignis, constituem a sagrada tríade de terras que compõem o âmago de Saxarum. Neste cenário grandioso, cada continente e região de Saxarum carrega consigo sua própria essência, contribuindo assim para a harmonia e equilíbrio do todo. Unificados pelo desejo de justiça, concórdia e prosperidade, os habitantes de Saxarum trilham caminhos interligados pelo fio do destino, tecendo, assim, uma narrativa comum que ressoa através das eras.


		




		

			Capítulo 3


			
Harmonia Celestial


			Nas vastas extensões imersas no mundo de Saxarum, o tempo desenrolava-se em ciclos singulares e harmoniosos, compondo uma riqueza de ritmos celestiais que orientavam as existências dos seus habitantes. Em cada um dos quatro continentes - Ignis, Aetherium, Caeli e Tenebris - eventos celestes extraordinários demarcavam a passagem do tempo, e as estações do ano, por sua vez, traziam consigo metamorfoses profundas que esculpiam tanto a topografia quanto o caráter de cada Saxa.


			Em Ignis, o maior continente que abrigava uma ampla diversidade de topografia e geografia, as características geográficas exerciam uma influência marcante sobre o ciclo solar. Nas vastas regiões montanhosas, Em sua magnífica glória, Hel determinava eventos que requeriam uma extensão temporal maior, prolongando o dia, ao passo que nos vales circundados por majestosas montanhas, o dia se encurtava.


			Hel era reverenciado como o Coração de Lux, a inesgotável fonte de calor e vitalidade que abençoava a terra árida, conferindo aos habitantes de Ignis a resiliência intrínseca necessária para encarar os desafios impostos pelo escaldante clima. À medida que o crepúsculo se aproximava, era uma prática comum, em ponto de referência, para o povo de Ignis, assim como em outros continentes, contemplar a transição de luz entre seus dois astros, Hel e Sel. Ao cair da noite, as Sideras, pontilhavam o firmamento noturno, adicionando um toque de majestade aos céus de Ignis, que serviam como testemunhas silenciosas das jornadas e aspirações daqueles que ali habitavam.


			Por outro lado, Aetherium era abençoada com uma profusão de Sideras que desvelavam-se no céu noturno. Contudo, apenas em lugares distantes do brilho intenso das cidades era possível contemplar essa maravilhosa visão celeste. Em algumas cidades de Aetherium, raramente os habitantes sentiam-se imersos na escuridão noturna, pois esta emitia uma luminosidade que rivalizava com a própria luz de Hel.


			Ao cair da noite, todos os habitantes das cidades próximas ao litoral encontravam repouso às margens das águas serenas, as quais refletiam a radiância das Sideras. Enquanto uns descansavam, outros compartilhavam momentos de confraternização, desfrutando de bebidas e sorrisos sob o manto cintilante do céu com o brilho das sideras. Era um espetáculo celestial que unia as almas de Aetherium em um cenário de serenidade e contemplação.


			Em Caeli, os eventos celestes eram marcados pela harmonia dos céus e sua reflexão nas vastas extensões marítimas. Era possível perceber a grandiosidade do cosmos e a vastidão das sideras que atravessavam de um horizonte ao outro, como se o próprio mar tocasse o céu, iluminado pelo fulgor das sideras. 


			Por último, Tenebris era um lugar onde a Luz jamais alcançava, um reino imerso nas profundezas da escuridão. As Sideras que pontuavam o firmamento nessa região eram de uma discreção notável, emitindo um brilho suave e prateado sobre as terras enigmáticas e sombrias, gerando uma aura cinzenta que envolvia o ambiente. Tenebris encontrava-se circundada por um mar de pedras gélidas, revelando-se como uma porta de entrada para os intrincados labirintos de vastas cavernas que compunham esse confinamento sinistro. Era um domínio que desafiava a própria Luz, um recanto onde a escuridão eterna reinava soberana, lançando sua inescapável sombra sobre cada centímetro daquele obscuro território.


			Assim, os eventos celestes, as mudanças de formas e tons, e os aspectos únicos de cada região e seus mares influenciavam não apenas a paisagem e o clima, mas também moldavam a cultura, a identidade e as crenças dos povos de Saxarum, tornando cada continente uma expressão única da magnificência celestial que governava esse mundo extraordinário.


			A Dança Temporal


			Dentro do vasto reino de Saxarum, a noção de um dia não era marcada pela rotina de corpos celestes comuns, mas sim modulada pela dança graciosa e etérea de Hel e Sel. No âmago de Saxum, o tempo e o espaço entrelaçam-se em um balé misterioso, e lá reside Sel, fragmentado em quatro partes distintas, cada uma ressoando com a harmonia celeste. Esses fragmentos, mais do que meras sentinelas cósmicas, servem como fundamentos imutáveis da criação de Saxarum.


			Neste mundo singular, o ciclo de um dia é completado com o pleno percurso de Hel, a entidade de luz, diferindo substancialmente dos conceitos terrenos de tempo. Cada ciclo de luz em Saxarum não é medido em termos terrenos, mas sim em ciclos temporais, uma unidade única de medida que reflete a complexa coreografia entre luz e sombra. Dessa forma, Saxarum não segue o caminho da dança solar como conhecemos, mas sim um ritmo próprio, tecido nas teias do destino e influenciado pelas entidades divinas de seu universo.Nesse cenário celestial, emerge Hel, o viajante de luz, deslizando majestosa e inconstante entre as sombras lançadas pelos fragmentos de Sel. Sua jornada é mais que um mero deslocamento; é a própria respiração do mundo, um sussurro de luz desdobrando-se nas fissuras do tempo. A cada passagem, Hel tece novamente a tapeçaria do cosmos, desvelando segredos ocultos no limiar entre luz e escuridão. Este movimento perpétuo simboliza que, neste reino antigo e distante, a luz transcende um estado estático, transformando-se numa odisséia eterna pelos mares infinitos do universo, sempre em direção a novos horizontes a iluminar.


			O ciclo de Hel ao redor de Saxarum é meticulosamente orquestrado. Conhecido como Saxarumum, esse ciclo demora o equivalente a 48 horas, dividindo-se em quatro segmentos distintos, cada um com a duração de 12 horas saxarianas. Essa estrutura temporal não apenas confere ritmo ao movimento de Hel, mas também entrelaça a luz com o tecido temporal de Saxarum, permitindo aos habitantes deste mundo antecipar e reverenciar cada nova chegada da luz errante. Este ciclo não é apenas uma medida de tempo, mas um pilar na relação simbiótica entre Sel, Hel e Saxarum, unindo-os em uma dança eterna de luz e sombra, tempo e espaço.


			O vasto panorama de Saxarum era pintado por uma paleta de estações tão variadas quanto seus Saxas. À medida que cada continente experimentava suas próprias metamorfoses climáticas, os oceanos circundantes desempenhavam um papel de extrema importância na modulação do clima global. Dos mares ao redor de Saxarum, o gélido Oceano Setentrional de Tenebris conferia à região mais distante sua vestimenta de gelo e neve, modificando o clima das terras vizinhas.


			Em Aetherium, o ciclo de luz revela-se um tom dourado que desencadeava celebrações e renovações. Em ginis, o vasto domínio que ocupava um quinto da superfície total de Saxarum acolhia uma diversidade de ecossistemas impressionantes. Já Caeli, aninhado entre os três oceanos, era um enigma, um lugar isolado, com suas estações delineadas pelas flutuações das águas ao redor.


			Os habitantes de Saxarum não percebiam o tempo como uma linha reta, mas sim como uma sinfonia divina composta por Saxum e Lux, tocadas por Hel e Sel. As estações e os ritmos eram celebrados como manifestações da essência e dos proposito que governavam Saxarum. A ligação profunda entre os habitantes e o próprio mundo constituía um tributo à perfeita harmonia que permeava cada elemento dos Saxas.


			Enquanto os dias, as horas e as estações desdobravam-se, a vida prosseguia em Saxarum com uma sensação de reverência pelas maravilhas celestiais. Cada alvorada e crepúsculo, cada ciclo das marés, eram recordações persistentes da interconexão entre a Terra, os céus e os oceanos, um testemunho perene de que, no cerne de Saxarum, o tempo era um tecido entrelaçado pela dança de Hel envolta de Saxarum.


			Nas terras de Saxarum, onde o brilho do Lux dançam com as cores da pedra, um presente singular desabrochou no âmago de cada ser. Como fios meticulosamente entrelaçados, a vida teceu aptidões exclusivas em cada indivíduo, entrelaçando destinos e traçando harmonias que se cruzam em um mosaico de talentos. Nesse intrincado entrelaçar de existências, a dádiva da Arte Aetherium emergiu, irradiando como sideras na noite profunda, enriquecendo as vidas com seu esplendor e unindo-as como notas de uma melodia eterna.


			A busca pelo conhecimento era a bússola que guiava os habitantes de Saxarum. Em meio a essa terra onde a luz acariciava as pedras e as pedras abraçavam o brilho do Hel, cada ser trazia consigo a promessa de potenciais únicos. Era por meio de dedicação e estudo que esses dons inatos se desdobravam, como flores delicadas desabrochando sob a carícia gentil do saber. O aprendizado tornava-se o catalisador que acendia as chamas dos talentos, tecendo uma sinfonia de descobertas que ressoava nos corações de todos, como uma canção de possibilidades entrelaçadas.


			À medida que desvelavam os véus que ocultavam seus dons interiores, os habitantes de Saxarum eram agraciados com um título digno dos céus: Lucentes. Essa alcunha não era apenas uma mera designação, mas sim um reflexo da sua jornada de autodescoberta e aprimoramento. Os Lucentes eram como sideras que ascendiam no firmamento da habilidade, banhando-se na luz de suas próprias realizações. Cada passo em direção à maestria era um tributo à harmonia intrínseca entre o indivíduo e o tecido do Saxa, uma canção silenciosa que reverberava com o eco de seus esforços persistentes. Em cada mente ávida por conhecimento e em cada coração palpitante de determinação, florescia a essência dos Lucentes, um testemunho vivo da união entre o potencial soluniano e os dons que Saxarum generosamente oferecia.


			Os Solunianos, Lunaras e Solians


			Em Saxarum, Lux e Saxum moldaram a realidade de modo que apenas uma única raça existisse: os Solunianos. Esses seres, dotados de uma essência primordial ligada à vida, carregam consigo um propósito sagrado — zelar por todas as formas de vida e buscar a elevação de suas almas. Ao final de suas jornadas, ascenderão ao seio de Lux. Em um mundo onde a morte não existe, cada essência de luz retorna a Lux como uma Sidera. Em Saxarum, cada Soluniano é imbuido de talentos inatos, reflexos de suas almas, destinados a serem aprimorados ao longo de sua existência. 


			Os Solunianos, surgidos da confluência das vontades de Lux e Saxum, são os guardiões de Saxarum. Eles percorrem suas terras sagradas sob céus incandescentes, onde as Sideras lhes preparam o caminho para revelar os segredos do universo. Em cada Soluniano reside um fragmento de Lux e de Saxum, uma luz que busca transcender os limites do conhecimento humano, um anseio por atingir a plenitude de suas almas. Os habitantes de Saxarum são constituídos por Solians e Lunaras, que são descritos como seres corajosos e essenciais para a continuidade e prosperidade de Saxarum. Quando unidos pelo amor, entre os Solians e Lunaras, as Lunaras têm o dom de gerar vidas, e juntos constroem famílias, desempenhando um papel crucial na manutenção e no progresso da civilização. A união de um Solian e uma Lunara é vista não apenas como a base da estrutura familiar, mas também como um ato de criação e continuidade vital para o mundo de Saxarum. 


			Além disso, com o passar do tempo, Lunaras e Solians transcendem suas funções iniciais, elevando suas almas ao status de Grandes Guardiões. Eles assumem a posição de mentores, orientando outros Solunianos no aprimoramento de seus talentos e sabedoria. Essa evolução os transforma em arquitetos visionários, responsáveis pela construção de magníficas nações e pelo avanço além das fundações estabelecidas pelos Zylpharins. Suas criações são consideradas manifestações de sabedoria superior, refletindo um avanço significativo em termos de conhecimento e habilidade. 


			Os Solunianos, portanto, não são meros habitantes de um mundo; eles constituem os pilares de uma harmonia universal, os perpetuadores de um legado que transcende as eras. Em suas veias flui o elixir das Sideras, e em suas almas repousa o conhecimento ancestral. Representam a fusão perfeita entre a luz que ilumina e a pedra que os sustenta, constituindo a raça singular e magnífica de Saxarum, os guardiões da eterna ascensão.


			Os Dons dos Lucentes


			Os talentos dos habitantes de Saxarum floresciam de maneira única, entrelaçando-se em uma sinfonia de elementos e habilidades. a benevolência das entidades cósmicas Lux e Saxum permeia cada alma moldando-as em cada pedra. Elas são como o sussurro do vento e o pulsar do coração da terra, representando, respectivamente, a luz incandescente da sabedoria e a substância robusta da existência. 


			Lux, na sua essência etérea de luz pura, dança nos pensamentos dos Solunianos, infundindo-os com uma habilidade quase celestial para transcender as barreiras do físico e do mental. Como um farol na escuridão, ela guia-os por caminhos de expansão da consciência, onde a claridade se funde com a sabedoria ancestral. Sob seu manto luminoso, as verdades mais profundas do universo são reveladas, e uma busca incessante pelo conhecimento e pela iluminação espiritual é despertada. Avançando na jornada sob a luz de Lux, os Solunianos aproximam-se do estado de Aurorin, um estado de ser que reflete a harmonia e o brilho da luz cósmica. 


			Saxum, por outro lado, a personificação sólida da matéria e da forma, abençoa os habitantes de Saxarum com o dom único de moldar o mundo físico. Esta habilidade de tocar e transformar o Saxa, a substância primordial, é como uma dança entre o sonho e a realidade. Os Solunianos, com suas mãos hábeis, tecem a substância ao seu redor, materializando suas aspirações mais íntimas e seus desejos mais profundos em manifestações tangíveis. 


			A mágica conjunção de Lux e Saxum tece um ambiente único em Saxarum, onde os dons dos Solunianos florescem em um espetáculo de habilidades e talentos. Este florescimento não é apenas uma exibição de poderes extraordinários, mas uma celebração da evolução de suas almas. Aqueles que dominam ambos os aspectos, a luz de Lux e a matéria de Saxum, emergem como Lucentes, seres iluminados cujas almas ressoam com a harmonia perfeita do espiritual e do físico. 


			Assim, os Dons dos Lucentes em Saxarum são um tributo à jornada evolutiva de cada Soluniano, uma jornada não só de autodescoberta e crescimento pessoal, mas também uma ascensão ao encontro das forças primordiais de Lux e Saxum. Esta jornada é um reflexo da magnificência e complexidade do universo de Saxarum, um caleidoscópio de luz, matéria e espírito entrelaçados na tapeçaria da existência.


			Lucentes


			No primeiro movimento desse balé encantado, os Lucentes da Luz emergiam como criaturas dotadas de graça e esplendor. A conexão com a Luz concedia-lhes agilidade e destreza de movimento, como se seus corpos fossem guiados pelos raios de sideras distantes. Velocidade e precisão eram suas marcas registradas.


			E, enquanto seus corpos moviam-se com a graça e a leveza da luz que atravessa os vitrais de Saxarum, suas mentes brilhavam intensamente na busca incessante por conhecimento. A curiosidade os impulsionava, como as correntes de Caeli, a aprender e crescer com uma rapidez estonteante, compartilhando suas descobertas com a naturalidade com que Hel ilumina o dia. Eram mestres em sua essência, espalhando sabedoria como faróis resolutos, que cortam a escuridão da ignorância, iluminando os caminhos de todos que os cercavam.


			E, em meio a essa exibição de talentos, alguns Lucentes da Luz se destacavam por manipular a própria essência luminosa que os envolvia. Eles criavam ilusões cativantes, camuflagens ilusórias e até mesmo ofuscavam adversários com feixes de luz intensa. Seus truques eram como constelações em movimento, traçando padrões de luz que confundiam e desorientavam.


			Os Lucentes poderiam prosseguir em sua ascensão, eventualmente alcançando o ápice como um Melvin, o ponto supremo de elevação de suas almas. Em mais um delicado passo nesse balé da existência, aqueles que sintonizavam-se com a Pedra eram agraciados com notáveis dons e eram conhecidos como Lucentes de Pedras. A força física que possuíam transcendia os limites do comum, tornando-os arquitetos hábeis em construção, mestres na manipulação de objetos pesados e titãs de resiliência corporal. Eles eram os construtores do mundo visível e palpável, seus corpos robustos abrigando a essência de montanhas e minérios.


			E não era apenas nos esforços brutos que esses Lucentes se destacavam. Suas mãos habilidosas esculpiam e moldavam com uma destreza que parecia transmitir as próprias histórias das rochas. Seus trabalhos artesanais eram verdadeiras obras de arte, cada pedra transformada em uma expressão única de sua visão.


			Entretanto, era no ápice da maestria que uma raridade surgia. Alguns dentre eles desvendavam a habilidade de manipular as próprias rochas e pedras que compunham o mundo. Eles erguiam barreiras impenetráveis em defesa de seus Saxas, lançavam projéteis imparáveis em busca de justiça ou remodelavam o próprio campo de batalha sob seus pés. Os rastros que deixavam eram vestígios de poderes ancestrais esculpidos nas pedras.


			No grandioso ápice, era possível testemunhar uma raridade entre as elevações: os Lucentes de Pedras e Luz. Estes indivíduos, em sua maioria, eram destinados a assumir o papel de guardiões. Essas duas características se entrelaçavam em um espetáculo raro e sublime. A união da Pedra e da Luz culminava na manifestação de chamas luminescentes, que não apenas iluminavam, mas também purificavam e regeneravam. Tais chamas eram como uma dança ardente que transformava tudo o que tocavam, e seus portadores eram os zeladores da renovação e da esperança.


		




		

			Capítulo 4


			
Pequeno de Saxa


			Em Aetherium, na pequena nação verde,Verdeglia, em um Saxa em que as sutilezas dos elementos entrelaçavam cada fibra da existência, caminhava Amias Larethian, um ser enigmático. Seu cabelo era um véu de ébano, cachos que dançavam em perfeita harmonia com os ventos que abraçavam o Saxa. Sua pele, um manto de ébano reluzente, refletia a luz das Sideras de Lux. Seus traços eram esculpidos como obras de arte, uma combinação de linhas suaves e ângulos marcantes que pintavam um retrato de beleza rara. Seus olhos, poços de sabedoria, abrigavam um brilho sereno que capturava a essência da tranquilidade.


			Um sorriso, como o brilho de Lux emergindo através das sombras, brotava em seu rosto, um convite à serenidade e à alegria. Era um sorriso que cativava os corações, um reflexo das profundezas pacíficas de sua alma. Sua presença emanava calma, como as águas de um lago em um dia sem vento, transmitindo uma passividade que acolhia todos ao seu redor.


			Apesar da estatura que podia ser considerada modesta, Amias carregava consigo uma força que emanava de suas experiências. Os músculos que adornavam seus membros eram testemunhas silenciosas de sua jornada laboriosa, de colher pedras nas ardentes terras de Ignis a enfrentar as tempestades do litoral enquanto auxiliava os Tios na pescaria. Cada fibra de seu ser era um reflexo da resiliência moldada pela sua própria vida.


			No conforto e da segurança da baixa de Aetherium, onde os elementos entrelaçavam suas essências em uma coreografia cósmica, a Arte representava uma destreza refinada, uma dança assertiva entre os Saxas e a energia de Lux. Indivíduos abençoados com habilidades únicas eram reconhecidos como Lucentes, e Amias erguia-se como um proeminente Lucente, um virtuoso que transcendia os gestos rudimentares para moldar a Luz em sua forma mais nobre.


			Enquanto muitos forjavam a Luz para gerar chamas e clarões intensos, Amias personificava o Emissário da Harmonia. Ele modelava a Luz como um lucente manejando uma lâmina, infundindo-lhe os mais intrínsecos sentimentos. Seu talento não se restringia a uma mera demonstração de perícia, mas representava uma manifestação vigorosa de amor, justiça e empatia.


			Os olhos de Amias brilhavam como aço temperado quando ele engajava na Arte Aetherium. Seus movimentos eram precisos e vigorosos, como golpes medidos de um espadachim consumado. Enquanto manipulava a Luz, ele não somente criava luminosidade, mas também acendia a centelha de esperança nos corações dos observadores.


			A cada vez que Amias sintonizava com a Luz, não somente exibia habilidade, mas também revelava a profunda conexão entre sua alma e a energia que permeava o mundo. Sua maestria transpassava o Saxa físico, adentrando a essência de sua identidade, em que o amor pela harmonia e a compaixão pelas vidas convergiam em uma dança séria e hipnotizante.


			Dessa maneira, enquanto Aetherium testemunhava as proezas dos Lucentes, era Amias quem reiterava a todos que a verdadeira grandiosidade não se limitava à capacidade de manipular energias, mas residia na intenção de terminada e na luminosidade interior que iluminava cada ação. Ele encarnava a sinfonia da Luz aprimorada pelo amor, uma fagulha de esperança em um mundo em perpétuo movimento.


			Amias, o Pequeno de Aetherium, não pelo tamanho físico, mas pelo grandioso coração que  pulsava dentro dele. Ele era a prova de que a estatura da alma supera qualquer dimensão corporal —um elo entre os elementos e a sua essência, uma sinfonia de beleza, força e serenidade em meio às melodias de Aetherium.


			À medida que o novo ciclo temporal inicia-se, acariciando suavemente o mundo de Aetherium, Amias, agora não mais pequeno, mas um exemplo para outros lucentes com dezessete  ciclos temporais completos, percorre seu caminho rotineiro em direção ao Centro do Conhecimento. Embora sua rotina raramente mude, ele sempre reserva um momento especial para expressar carinho aos seus pais. A tranquilidade da manhã se mescla à ternura de suas palavras, criando uma atmosfera de harmonia e afeto:


			Amias: —  Bom dia, querida mãe. Como seus olhos brilham nesta manhã repleta do amor de Lux!


			Elaria, sua mãe, respondeu com ternura: —  Quanta graça, meu filho amado. Lembro-me de quando você era pequeno, pendurava-se em minhas costas e eu o lançava para frente, rindo juntos da nossa brincadeira.


			Amias sorriu com a lembrança. — E eu sempre voltava de nossas brincadeiras com uma Lumiflora para você. Uma flor única, que brilha suavemente, refletindo a luz de Lux em suas pétalas.


			Elária, com um brilho de expectativa nos olhos, indagou: —  Já vai para o Centro do Conhecimento? Amado, hoje é o dia em que começará a treinar com espadas, não é? — Ela continuou com uma nota de nostalgia. — Lembro-me de quando fiz questão de levá-lo até lá no seu primeiro ano, o orgulho preenchia meu coração.


			Amias assentiu com determinação: —  Sim, mãe. Já estava cansado de apenas ler sobre o uso das espadas; quero aprender a usá-las de verdade.


			Amias já tinha completado dezessete anos temporais de Luz, ao sair da casa para um novo ciclo de aprendizado. Ele sai cantarolando em versos, um pequeno soneto para sua mãe. — Eu vou, mas parte do meu coração fica, na morada onde o amor é puro e a luz brilha. Onde os sorrisos são minha música, e teus abraços, meu abrigo. Minha jornada começa, mas meus passos são teus, seguindo o caminho da luz, com a graça de Lux. A cada novo amanhecer, um pensamento em ti, a fonte de minha força, o espelho de minha alma.


			Amias, já pronto para partir, colocou sua irmã mais nova, Maria, sobre seus ombros. Ela, com seus olhos inocentes cheios de lágrimas, quase chorando, perguntou com uma voz trêmula: —  Você já vai novamente? — Segurando sua bolsa, Amias se inclinou e depositou um beijo carinhoso em Maria, sua querida e doce irmã mais nova, tentando tranquilizar seu coraçãozinho apertado.


			Antes de sair, seu pai, Tavarus, chamou-o com uma voz carinhosa e cheia de orgulho: —  Filho, olha só que belo instrumento fiz para você treinar. — Ao ver seu filho tão crescido, não pôde deixar de elogiar: —  Como você cresceu, meu rapaz! Sua pele negra brilha como as mais belas pedras de Ignis. Você é a verdadeira personificação da força e da beleza de nosso povo.


			Amias, ao ouvir as palavras de seu pai, sentiu uma onda de gratidão e amor. Seu coração se encheu de determinação, prometendo a si mesmo que faria jus a cada palavra de carinho e esperança depositada nele por sua família.


			Os olhos de Amias brilharam de apreço ao contemplar o objeto, e ele respondeu com gratidão: —  Tão bela quanto a luz de Lux e resistente como Saxum! Vou infundir minha luz nela para que brilhe ainda mais.


			O pai sorriu com orgulho e disse: —  Cuide dessa espada como um instrumento valioso. Ela foi esculpida com as melhores pedras de Saxarum sobre madeira antiga, com muito carinho.


			Amias, ao longo do caminho, encontra seus dois amigos, Lucarian e Isabelith. A visão da espada de Amias surpreende Lucarian, que comenta com admiração: —  Amias, que bela espada! Seu pai realmente sabe trabalhar as pedras de Saxarum.


			Isabelith, sempre perspicaz, acrescenta com sabedoria: —  Perfeito, mas o que vale a força física sem conhecimento?


			Amias responde com um sorriso, revelando sua paixão pelo conhecimento: —  Eu já li tanto que, quando me deito, vejo as letras dos livros no brilho de Lux. É como se elas fizessem parte de mim.


			Os três amigos compartilham um sorriso cúmplice enquanto continuam a caminhar em direção à Alta Aetherium.


			Desde a mais tenra infância, Amias brilhava com a alegria e a coragem reminiscentes do amanhecer de Hel em Ignis. Seu sorriso, generoso e suave como a luz matinal, era capaz de infundir paz até nas almas mais turvas, e sua índole audaz o impelia a enfrentar desafios com uma determinação inquebrantável. Como o primogênito dentre nove irmãos, Amias tornara-se um dos pilares fundamentais de sua morada em Aetherium. Ainda jovem, ele abraçou a responsabilidade de zelar por seus irmãos menores e auxiliar seus progenitores nas inúmeras tarefas do cotidiano. Sua devoção e amor incondicional pela família eram tão imensuráveis quanto a vastidão dos céus de Caeli.


			Além de seu papel como guardião, Amias era agraciado com um dom singular para a música. Em seu humilde lar em Aetherium, ele descobriu um instrumento antigo e raro, a Celestina. Este instrumento, reminiscente de um piano, mas com teclas celestiais talhadas em madeira ancestral e adornadas com símbolos reminiscentes das águas de Caeli, emitia sons que evocavam a melodia suave e fluida das correntezas serenas de Tenebris.


			Quando Amias dedilhava a Celestina, suas mãos habilidosas deslizavam sobre as teclas com uma graça etérea. Cada nota ressoava como uma gota de água tocando a superfície de um lago tranquilo, gerando ondulações sonoras que envolviam a todos em um manto de paz e serenidade. A música de Amias era a expressão pura de sua alma, uma narrativa contada em harmonias, transmitindo emoções profundas e despertando sentimentos nos que o ouviam. Suas melodias eram um farol de esperança, alegria e conforto, transportando os ouvintes para um mundo onde a Luz de Lux e as águas de Caeli fluíam em uníssono.


			Naquela morada singela, os irmãos de Amias se agrupavam ao redor da Celestina, cativados pelas notas que reverberavam pelo ambiente. Cada um contribuía para essa sinfonia doméstica; enquanto Amias tocava, seus irmãos entoavam canções em harmonia, suas vozes se entrelaçando como um coral celestial dos Divinitatis.


			Para a família de Amias, a música tornou-se um santuário, uma via para transcender as vicissitudes da vida. Nos dias de provação e desafios aparentemente intransponíveis, a melodia da Celestina unia seus espíritos, infundindo conforto e infundindo uma renovada esperança.


			Ao final dos 280 ciclos de aprendizados, antes do fim da tarde, Amias retornava do Centro de Conhecimento de Aetherium. Ele fazia questão de abraçar, conversar e brincar com os irmãos. Aqueles momentos eram como a luz que os unia, fortalecendo ainda mais seus laços. Amias observava a determinação nos olhos de Danelor, a coragem nas palavras de Samelius e o desejo de superação de Raphelion . Ele sabia que o futuro dos Saxas estava seguro nas mãos desses jovens corações. E, assim, enquanto Hel deslizava para além do horizonte de Saxa, mergulhando o mundo na suave transição para a soberania das sombras de Sel, os irmãos compartilhavam suas promessas e seus sonhos, construindo memórias que seriam eternamente entrelaçadas em suas almas.


			Amias (sorrindo): —  Ei, pessoal! Vejam só, meus incríveis irmãos estão aqui!


			Danelor (brincando): —  Sim, estamos prontos para sermos fortes, como Saxum, e orgulho da nossa família!


			Samelius (rindo): —  Os mais fortes e corajosos que já existiram!


			Raphelion  (sorrindo timidamente): —   Eu também quero ser igual aos meus irmãos, mas acho que ainda tenho muito para aprender.


			Amias (colocando o braço ao redor de Raphelion ): —   meu irmãozinho, ser forte significa proteger quem amamos e manter a chama da família acesa.


			Danelor (fazendo um gesto de força): —  Eu prometo ser rápido e forte, Amias! Se um dia eu me tornar um lucente, vou proteger os Saxas com toda a minha força.


			Samelius (levantando o dedo com confiança): —   Eu prometo esmagar todos os medos e inimigos que tentarem nos afastar, Amias!


			Raphelion  (com determinação): —   Eu prometo ser forte e, se um dia eu não for tão forte quanto vocês, vou fazer de tudo para ser forte o suficiente para proteger nossa família e nosso Saxa.


			Danelor e Samelius (batendo os punhos no meio): —   E nós prometemos sempre proteger você, Raphelion , não importa do quê!


			Amias (com os olhos cheios de orgulho): —   Isso é maravilhoso de ouvir, meus bravos irmãos. Cada um de nós tem seu próprio jeito de ser um herói, e, juntos, cuidaremos da nossa família e de Saxa, não importa o que aconteça.


			Os irmãos (sorrindo e abraçando Amias): —   Juntos, sempre!


			Sede de Conhecimento 


			Impulsionado por um desejo inextinguível de conhecimento, Amias absorvia cada página que cruzava seu caminho. Nas noites serenas, quando a luz prateada de Saxum iluminava Aetherium, ele encontrava refúgio em um cantinho tranquilo de sua morada, segurando cuidadosamente um livro. As palavras impressas nas páginas eram portais que o levavam à exploração dos saberes contidos em Saxa. Os volumes que mais o cativavam eram os enigmáticos Livros dos Melvins.


			Seus olhos percorriam as linhas com avidez, absorvendo cada detalhe como uma esponja ávida. Cada livro que cruzava seu caminho assumia o papel de um mentor silencioso, conduzindo-o por trilhas de pensamento e imaginação. Sua mente se expandia como o vasto céu no turno, repleto de sideras de sabedoria e descoberta.


			Mesmo quando os outros o chamavam de O Pequeno de Aetherium, Amias tinha plena consciência de que sua verdadeira estatura residia em sua mente inquisitiva e na vastidão de seu intelecto. Em cada página virada, ele encontrava uma oportunidade de crescimento, uma chance de desvendar mistérios e explorar conceitos profundos.


			Sua busca por conhecimento o levou a se aprofundar em diversas disciplinas, da história à filosofia, das ciências naturais às artes da Luz em Aetherium. Cada livro se transformava em um portal para um novo domínio de compreensão, e Amias se aventurava corajosamente em cada um deles.


			Com o passar do tempo, sua crescente sabedoria transparecia em suas conversas e ações. Ele debatia teorias complexas, compartilhava histórias de culturas distantes e fornecia informações únicas sobre os desafios enfrentados por Aetherium. Seus amigos o procuravam em busca de conselhos e opiniões, cientes de que ele podia enxergar além do óbvio.


			No entanto, a busca por conhecimento jamais o afastava de sua família. Pelo contrário, ele compartilhava suas descobertas com seus irmãos mais novos, narrando histórias emocionantes e explicando conceitos de maneira simples e envolvente. Os olhos brilhantes deles ao compreenderem novas ideias eram a sua recompensa mais preciosa.


			Ainda que, sua paixão pela música e seu talento na Celestina serem amplamente conhecidos, sua dedicação à leitura era um tesouro guardado em sua essência. Cada página virada representava uma jornada emocionante, uma aventura que ele abraçava com coragem e curiosidade. Amias compreendia que, assim como a música enchia sua vida de beleza e emoção, o conhecimento enriquecia sua mente e alma de maneiras igualmente profundas. Sua vida era um exemplo vivo de como o poder da mente e da curiosidade poderiam iluminar o mundo e tocar os corações das pessoas.


			Amias mergulhava em seu aprendizado durante diversos Ciclos temporais no Centro do Conhecimento, conhecido como Sphaera. Envoltos em sua busca pelo conhecimento, ele estava alheio aos embates individuais e tratava todas as pessoas com igualdade. Dentro de Sphaera residia um Guardião, sempre atento aos passos de Amias. Quando ele iniciou seu treinamento com espadas, o próprio Guardião o abordou com estas palavras:


			— Que a luz de Lux lhe guie, Amias. Qual é a sua motivação para treinar com espadas?


			Amias respondeu com serenidade: 


			— É tão poderoso quanto ler um livro.


			O guardião sorriu, e Amias acrescentou: 


			— Eu gostaria de treinar com espadas, mas será que posso simular algo usando a luz ou as sombras? Não quero entrar em conflito com meus colegas.


			O guardião assentiu com aprovação: 


			— Compreendo sua escolha, Amias. Treinar com um soldado de luz é um caminho sábio. Esse é o primeiro passo para sua ascensão e para se tornar um Divinitatis. Lembre-se sempre de respeitar todos em Saxa, pois essa é a verdadeira essência da grandeza.


			 Suas palavras carregavam um profundo significado, incentivando Amias a buscar não apenas força física, mas também sabedoria e compaixão.


			Lições de Saxarum


			Hel iluminava majestosamente o grandioso Centro do Conhecimento de Aetherium, conhecido como Sphaera Sapientia. Neste santuário de sabedoria, um grupo de jovens alunos se congregava, ávidos por desvendar os mistérios do saber. Ante eles, erguia-se a figura imponente do Guardião do Conhecimento, uma entidade cujos olhos transbordavam com a sabedoria de eras passadas, um reflexo vivo da história e do conhecimento acumulado de Saxarum.


			Amias, com uma centelha curiosa nos olhos, arriscou perguntar:


			— Nobre Guardião, poderia permitir-me compreender a estrutura singular de Saxarum? Como é possível que o fluxo do tempo em nosso mundo coexista com um ritmo tão contrastante dentro de outra realidade?


			O Guardião sorriu com benevolência, reconhecendo a fome de conhecimento do jovem.


			— Ah, jovem Amias, você toca em uma essência fundamental de Saxarum. A estrutura temporal de nosso mundo é um reflexo de sua própria natureza divina e da relação entre Lux e Saxum.


			Isabelith, com olhos atentos, acrescentou:


			— Mas por que o tempo de Saxarum é tão intrincado? O que isso significa para nós, habitantes?


			O Guardião inclinou a cabeça em apreciação pela pergunta. 


			— O tempo é uma sinfonia celestial, minha jovem. A duração dos dias e das estações, a relação com os astros e os oceanos, tudo isso cria um tecido único em Saxarum. Essa complexidade nos ensina a apreciar a harmonia das diferenças e a reconhecer nossa conexão com Lux e Saxum.


			Lucarian, com uma pitada de curiosidade, questionou: 


			— E as estações? Por que variam tanto entre os continentes?


			O Guardião sorriu mais uma vez, satisfeito com a sede de conhecimento dos jovens.


			 — As estações são como versos em uma melodia. Ignis, Aetherium, Caeli e Tenebris são como instrumentos, cada um tocando uma parte única da canção de Saxarum. As variações nas estações refletem as características de cada domínio e celebram a diversidade que enriquece nosso mundo.


			Isabelith, contemplativa, perguntou: 


			— E como essa compreensão pode nos guiar?


			O Guardião olhou para eles com sabedoria. 


			— A estrutura de Saxarum é um lembrete constante de que somos parte de algo maior. Assim como as estações se entrelaçam em uma dança cósmica, nós também estamos entrelaçados uns com os outros e com o próprio mundo. Ao entender a harmonia de Saxarum, aprendemos a apreciar a beleza da vida e a importância de nossa contribuição para o equilíbrio.


			Amias absorveu as palavras do Guardião, enriquecendo sua compreensão do mundo que o cercava. Isabelith, Lucarian e os demais aprendizes de Lucentes também se sentiram tocados por essa nova perspectiva, vendo as estações e os ritmos celestiais não apenas como elementos naturais, mas como lições profundas sobre a harmonia e o significado da vida em Saxarum.
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